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EMENTA:  

 

O curso visa apresentar duas perspectivas diferentes que revelam uma mudança radical na 

concepção de história humana. A partir da análise de dois textos da obra de Immanuel Kant (a 

saber, Ideia de uma história universal em sentido cosmopolita e Conflito das faculdades) se 

indagará uma perspectiva de história da humanidade como concebível a partir de uma ideia de 

um “Propósito da Natureza”, oposta a outra perspectiva, baseada em um evento e um sujeito 

coletivo que deve agir segundo um afeto em relação com uma ideia prática (política). 

 

PROGRAMA: 

 

1. Os diferentes significados do conceito de história em Kant 

2. As interpretações mais significativas sobre o tema da história em Kant 

3. A tarefa crítica e a história em Kant 

4. Análise do texto Ideia de uma história universal em sentido cosmopolita  

4.1. Ideia de história teleológica 

4.2. Fio condutor de uma história: propósito da natureza 

4.3. Natureza humana no individuo e na espécie 

4.4. Realização patológica das ideia da razão 

5. Análise da segunda parte do texto Conflito das faculdades 

5.1. Justificativa e validade de uma proposição fundamental sobre o sentido da 

história 

5.2. Evento como sinal 

5.3. Espectadores como sujeito coletivo, entusiasmo como afeto coletivo e ideia da 

razão prática (política) no agir que e justifica e valida a proposição que afirma o 

sentido da história 

6. Resposta à pergunta: como é possível pensar uma história humana? 
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